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1. Introdução 
1.1. Geração de lodo numa ETA hipotética 

Exemplo ilustrativo dos volumes e concentrações de lodos ao longo das etapas de 
remoção de água em uma ETA hipotética provida de de cantadores. 

ETA convencional (hipotética) 
processando 100.000 m³ de água por 

dia (manancial superficial) e 
produzindo:

- 3.000 m³/dia de ALAF (3% do total)
- 1.000 m³/dia de lodo descartado dos 

decantadores (1% do total)

Lodo descartado dos 
decantadores

- volume diário = 1.000 m³
- TS* = 0,5%

Volume de água 
bruta a ser tratada 

na ETA 
diariamente

Clarificação por 
sedimentação

Líquido clarificado 
(sobrenadante)

- volume diário = 2.880 m³
Lodo da ALAF

(volume = 120 m³)
(TS* = 0,5%)

Adição de 
polímero

ESPESSAMENTO  POR  GRAVIDADE

Líquido 
sobrenadante**

- volume = 833,3 m³

Lodo espessado a 3%
(volume = 166,7 m³)

DESIDRATAÇÃO FINAL
POR CENTRIFUGAÇÃO

Lodo espessado a 3%
(volume = 20 m³)

Líquido sobrenadante
- volume = 100 m³
- TS = 0% (irreal)**

Adição de 
polímero

Líquido drenado
(volume = 120 m³)

Líquido drenado
(volume = 150 m³)

Torta final com TS = 30%
(volume = 16,7 m³)

Torta final com TS = 30%
(volume = 2 m³)

Volume inicial de resíduos líquidos 
igual a 4.000 m³

Volume final de torta a 30%** 
produzida em 1 dia: 18,7 m³

ETA convencional (hipotética) 
processando 100.000 m³ de água por 

dia (manancial superficial) e 
produzindo:

- 3.000 m³/dia de ALAF (3% do total)
- 1.000 m³/dia de lodo descartado dos 

decantadores (1% do total)

Lodo descartado dos 
decantadores

- volume diário = 1.000 m³
- TS* = 0,5%

Volume de água 
bruta a ser tratada 

na ETA 
diariamente

Clarificação por 
sedimentação

Líquido clarificado 
(sobrenadante)

- volume diário = 2.880 m³
Lodo da ALAF

(volume = 120 m³)
(TS* = 0,5%)

Adição de 
polímero

ESPESSAMENTO  POR  GRAVIDADE

Líquido 
sobrenadante**

- volume = 833,3 m³

Lodo espessado a 3%
(volume = 166,7 m³)

DESIDRATAÇÃO FINAL
POR CENTRIFUGAÇÃO

Lodo espessado a 3%
(volume = 20 m³)

Líquido sobrenadante
- volume = 100 m³
- TS = 0% (irreal)**

Adição de 
polímero

Líquido drenado
(volume = 120 m³)

Líquido drenado
(volume = 150 m³)

Torta final com TS = 30%
(volume = 16,7 m³)

Torta final com TS = 30%
(volume = 2 m³)

Volume inicial de resíduos líquidos 
igual a 4.000 m³

Volume final de torta a 30%** 
produzida em 1 dia: 18,7 m³

Observação: 
*TS: teor de sólidos suspensos (em massa) presente no lodo ou na água de lavagem dos filtros. 
** Hipóteses simplificadoras: I) densidade do lodo igual á da água; II) a concentração de sólidos suspensos residual nos líquidos clarificados é igual 
a zero. 
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1.2. Instalação do sistema de desaguamento de lodo 
 
 

 
 

DECANTADOR

FILTRO PRENSA

BOMBA

Vai para a 
ETE

Água

Lodo
ÁguaBOMBA

Contêiner 
de polímero

BOMBA 

DOSADORA
Diluição 

em linha

Opcional

Tambor 
p/ Lodo

Entrada de lodo
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2. Relatório fotográfico 
2.1. DSM Elastômeros – Pólo Petroquímico 
 

 
Instalação da unidade de desaguamento 

 
 

 
Lodo desaguado 
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2.2. Petroflex – Pólo Petroquímico 
 

 
Lagoa com lodo a ser desaguado 

 
 

 
Instalação do filtro prensa 
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Detalhe da retirada da placa de lodo do filtro prensa 

 
 

 
Placas de lodo 
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2.3. REFAP – Refinaria Alberto Pasqualini 
 

 
Detalhe da retirada da placa de lodo do filtro prensa 

 
 

 
Detalhe da placa de lodo 

 


